
Uma história de estarrecer e a Bíblia

“A verdade sempre aparece, com, sem e
apesar  dos  que,  voluntária  ou
involuntariamente, vedam os próprios olhos
e se fingem de cegos.” (PEDRO CAMILO)

Uma certa pessoa, a qual chamaremos de José, o homem mais rico e

poderoso do país do “Faz de Contas”, promete a seu amigo João, a quem muito

estimava, que lhe daria um relógio de ouro. Algum tempo depois, José diz a

João que estava chegando a hora de cumprir com o prometido. Que ele, João,

deveria ir à loja do Júlio, o mais hábil joalheiro da capital, que trabalhava junto

com a sua mulher e dois filhos, pois não tinha nenhuma confiança em pessoas

de fora, não sem razão, dada a peculiaridade de seu negócio.

José recomenda a João exatamente isso: vá à loja do Júlio, mate a ele,

mulher e filhos, depois pegue o relógio de ouro da melhor marca que houver

por lá, e pode ir tranquilo para sua casa e assim considere cumprido o que lhe

prometi.

Já estou imaginando o que você deve estar pensando, e que obviamente

me dirá:

– Que cara maluco, meu! Que história é essa, sem sentido algum? Só um

“doido de pedra” poderia vir com algo assim.

– Sinceramente? Você está coberto de razão. Não há sentido algum numa

coisa absurda dessa, mas…

– Eita! Lá vem você com o “mas”.

– Isso aconteceu de verdade.

– Como, aconteceu de verdade? Xiii, você é mais maluco do que pensei

de início.

– Então vou provar-lhe que isso realmente aconteceu, mas sei que é bem

provável  que  não  gostará  do  que  vai  ouvir,  dado  o  seu  tradicionalismo

religioso.  A  única  diferença  em  relação  ao  que  vou  lhe  contar  é  que  o
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prometido não foi um simples relógio, mas uma vastidão de terra pertencente

a outros povos.

– Tá certo, essa quero pagar para ver.

– Bom, não vá dizer que não avisei, certo? Vamos lá, ouça:

Conta-nos, os escritores bíblicos,  que Deus havia prometido a Abraão,

patriarca do povo hebreu, uma terra, na qual correria leite e mel, que, segundo

se entende, seria onde viviam os cananeus (Gênesis 12,6-7; 17,8).

Tempos mais tarde, resolve dizer a este povo que já estava pronto para

cumprir o prometido a Abraão, era o momento de dar-lhe essa terra. Para isso

retira-o do Egito,  onde vivia na condição de escravidão, mandando-o seguir

rumo a essa terra, por um caminho orientado por Ele. Chegando lá, com o seu

exército promove uma carnificina geral,  passando a fio de espada todos os

habitantes – homens, mulheres e crianças –, das cidades: Jericó (Josué 6,21),

Hai (Josué 8,24), Maceda (Josué 10,28), Lebna, Laquis, Gazer, Eglon, Hebron e

Dabir (Josué 10,29-39). Tudo isso por determinação de “Javé” (Deuteronômio

20,16-17),  que,  ainda lhes  envia  “o  chefe de  seu exército”  (Josué 5,13-14)

para, dessa forma, dar-lhes apoio incondicional a esse ato ignominioso que os

hebreus  levaram a  efeito.  Os  únicos  daquela  região  que  não  sucumbiram,

foram os gabaonitas, porém, impuseram-lhes a escravidão (Josué 9,22-23).

E para se vangloriarem do feito,  são listados os  trinta e um reis  que

pereceram nessa chacina, executada naquela vasta região (Josué 12).

Narra-se que “desse modo, Javé deu a Israel toda a terra que jurara dar a

seus  antepassados.  Eles  tomaram  posse  e  nela  se  estabeleceram”  (Josué

21,43). O próprio “Javé”, disse aos hebreus: “Eu dei a vocês uma terra que não

lhes  custou nada,…” (Josué 24,13).  Para  dizer  isso,  certamente,  só  poderia

pensar que a vida das pessoas não valia nada.

E, ao que tudo indica dos acontecimentos, estava querendo implantar a

raça do “povo eleito” aqui na terra, mesmo que a custa de milhares de vidas

humanas. Não muito diferente do que a história registra em relação a uma

determinada  personagem  que  queria  que  só  existisse  a  “raça  pura”.

Comparação dura poderá achar, mas são os fatos que levam a ela. Nos tempos

atuais, tais atrocidades seriam enquadradas como crime contra humanidade,
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seus responsáveis seriam punidos, sem sombra de dúvida.

Não posso fechar essa história senão afirmando que isso obviamente não

pode  ter  vindo  da  Divindade.  Acredito  que  Moisés,  na  condição  de  chefe

guerreiro,  usou  desse  artifício  para  levar  os  hebreus  a  uma  guerra  de

conquista, pensava, talvez, em tornar-se o rei deles. É por esse e outros muitos

absurdos  que  não  posso,  em  sã  consciência,  aceitar  a  Bíblia  como  sendo

mesmo a palavra de Deus. Os que assim acreditam, de duas uma: leram e não

entenderam nada ou estão evolutivamente próximos desse deus tribal.
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